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Festa

íbis diz que o povo tem agua.
É mentira● (PAG. 8/9)

'V

A verdade sobre

o Córrego do Mato
(PÁG.16)

Câmara não deixa
Rivelli trabalhar

i (PÁG.6)



Aleluia! Aleluia! Aleluia de tutú.

Os fastos do passado dedicam um capítulo gozado às
barregãs qúe acendiam cigarros com notas de conto de
réis. Estivessem elas apreciando as orgias dinheiristas de
seu Pereira e constatariam que as vacas hoje ainda são
muito mais gordas, sd que no antanho o tutú era dos co

ronéis enquanto que agora é dos pagantes do predial.
Aleluia! Aleluia! Aleluia de tutú, é o refrão estridente

que sacode os varzeanos à apprtagem da caravana do ou
ro! Tutú i>ara todos. Quer sejam protestantes, crentes,
umbandlstas, hierofantes, qulromantes^ feiticeiros ou em- ,
busteiros. Tutú para todos.

Alvarás, camisas, bolas, chuteiras, alugueis, propinas,
tudo de graça na caravana de seu Pereira^ desde que.
prometam um voto para o sócio, quer dizer, para o^Reis.

Esta mamata — dizém — vai decupllcar quando o só

cio, quer dizer, o Reis subir ao trono. E não vai ser só.
.isso. Há chance para muitos na galeria dos «chupetas».

Daqui para frente, isto é, até as eleições, lá nas uni
dades de saúde, o sócio^ quer dizer, o Reis, vai começar
a'distribuir brindes juiítamente com as receitas. Os in

defectíveis «doentes» das segundas-feiras não precisarão
mais de comparecer de corpo inteiro para obterem atesta
dos justificativos da ressaca anterior. Basta telefonar que

recebe-los-ão à domicílio. Ê o «progresso que avança de
minuto a minuto» no governo de seu Pereira. Como se

vê, merece uma. recompensa — ou melhor dizendo, um
voto para- o sócio, quer dizer, para o Reis.

Matando dois coelhos de uma só cajadada, seu Pe
reira usa o tutú do imposto fazendo propaganda eleiçoei-
ra à custa do povo e cumpre o contrato da rôlha com os

jornais. Daqui para frente vocês vão ter oportimidade de

.ver mais à miúde, nos diários arrolhados, vistosos clichês
sempre falando em profilaxia^ onde o sócio quer dizer, o
Reis, de ordinário aparece como o grande salvador da

saúde pública. O «saneamento» dos córregos e dos rios foi
«obra» dele, como vem dizendo seu Pereira. O fedor do
Guapeva que vocês sentem na flutuação da noite não é
fedor, é intriga da oposição. A esquistossomose que in
cha a barriga da criançada nos córregos infectos, só exis-'
te na fantasia dos maldizentes. A mortalidade üifantil é

mera invenção das estatísticas. Os desgraçados que desde
a madrugada se debruçam nos umbrais do S. Vicente à

espera de médicos que via de regra não chegam, é
outra invencionice.

Assembléia,

de um modo geral
Negociatas com terras que per-i

tencem a pessoas do gmpo, prejur
dicando o interesse de agremiações
recreativas, .

Créditos fajutos em casa co
mercial, na tentativa de iludir es
portistas amadores.

Decisões, a portas fechadas, a
respeito de obras que possibilitarão
a especulação imobiliária por parte
de favorecidos.

Recusa de fornecimento de da

dos e informações que, vindos a pú
blico, 'desmascarariam irregulari
dades ou abusos.

Inaugurações mentirosas de
obras tecnicamente mentirosas.

Te chamam a um canto e te
contam coisas. Estonteantes. Ab
surdas.

Uma concorrência pública,
imoral desde o ssu anúncio, pre
parada de modo a favorecer meia
dúzia de pessoas e a lesar toda uma
comunidade

Cheques de valores polpudos
entregues, em mãos, a homens pú
blicos venais. "Cem mil cruzeiros!

E existem testemunhas!", te dizem.

Perseguições a pessoas que se
recusam a coonestar essas imorali
dades.

Tráfico de influência em em

presas, para pressionar homens pú
blicos fracos, a elas ligados, a ade
rirem ao desmando, sob pena de se
rem transferidos para fora da ci
dade.

Tudo isso e muito mais te con

tam, até 0 ponto de você achar que
alguma coisa precisa ser feita, al
guém tem que se mexer para dar
fim a esse estado de coisas. Empol
gado, você levanta a voz e diz: "Pre
cisamos agir!".

Então, 0 que te falou da con
corrência pede licença e sai, porque
tem um compromisso urgente.

O que te mostrou os documen
tos da imoralidade está com al
guém doente na família.

Esses são males do passado. De há tres anos já que
não mais existem. O sócio de seu Pereira resolveu todos

esses problemas de saúde que passaram paaa plano se
cundário, ou melhor, para nenhum plano porque já fo
ram superados. Graças ao sócio de seu Pereira, fôrça é
repetir^ para quem o povo, se regatear o voto] deixará
de ser reconhecido, deve-se essa aura benfazeja que vem

isendo desfrutada pela populaça.

Não sejam, pois, Ingratos. Chorar- a ingratidão é pior
do que chorar a morte. Votem no sócio, porque, como seu.
Pereira vem dizendo, o dinheiro do Imposto ’ está todo
voltando para o povo, maximé se considerarmos que po
vo também são os «chupetas» que às centenas sugam as
têtas de Petronllha nas slnecúras da Prefeitura,

Documentos de compra-e-ven-
da de terrenos definidos como de
uso público. Comprados através de
pressões exercidas sobre uma mu
lher, para serem vendidos a bons
pagadores.
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Alterações de planos de obras
para favorecer amigos e parentes.

Utilização de verbas oficiais na
propaganda pessoal e de grupos.

Nomeações e comissionamen

tos de pessoas, para a compra de
seus serviços e de suas consciências.

Bajulações a autoridades supe-
na tentativa de conseguir

pi*oteção legal para os desmandos
cometidos.

o dinheiro está voltando
Mas não é para vocês
Vai ser todo empregadinho
Na propaganda do Reis

Para evitar que o Pereira
A cavalo num bambú
^ja levado em «triunfo»
Para fóra da fronteira

O que viu pagar-se o cheque
milionário tem uma viagem inadiá-
vel.

O que sabe tudo sobre as no-r
meações adoece de Inal súbito,

E todos vão pedindo escusas
por terem que se retirar, infeüz-
mentê.

i
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1 Compra de veículos de infor-
luação, através de anúnôios
blicações regiamente cotados.

Telefonemas interurbanos
apressam o andamento de proces
sos de interesse pessoal. Ou que
ati-asam processos contra.

Atônito, você permanece ali por
uns instantes, sem saber o que pen
sar, 0 que fazer.

Nisso, chega um gato enorme e
come você.

e pu-

que

ERÀZÈ MARTÍNHO
2
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Requerimento
ns

No município brasileiro,
quer dizer, onde impera a lei e
a ordem, temos, é necessário
repetir

os que são responsáveis pelos
destinos de nossa cidade de

monstram conKecer — dois ór-

g ã o s municipais autônomos
que se chamam Executivo e Le
gislativo. ●

srísfafcrr.«o - -
e, — para os que se fazem de das árvores- Prefeito_ informar, para que fi-
desentendidos — não poderiam '' registrado nos anais da

ser derrubadas. Considerando que o Exe- °
_ ^ . . Gutivo não cumpriu a lei mu-

hgt-oi há lei fe- nicipal e ao contrário, a des-
transgredida e respeitou e os senhores verea-

tendo em vista que o'fato se dores não cumpriram a sua

afigura grave e nao pode ser paíte tomando medidas indis-
supultado assim sem mais nem
menos e,

porque nem mesmo

te: —

1) Conhecia a existência
da lei municipal n.o 1.631/69 e
as disposições do Código Flo
restal, lei 4.771/65, art. 26?.

}2) Foi alertado pelos seus
assessores da flagrante inob
servância a esses diplomas le
gais, q u a n Q 0 determinou o

corte das Figueiras da Praça
da Bandeira?

cutivelmenfe necessárias, islo
é, responsabilizando o Prefeito
e defendendo a dignidade do
poder que representam;

O Executivo administra

os serviços mimicipais e exe
cuta, ou traduzindo, obedece
aprovação da Câmara Munici-

Considerando que no caso
de ser necessária a eliminação
das árvores por recomendação
de técnicos, não p o d e r i a ser

dãos escolhidos pelo povo, os dispensado um laudo prévio
quais são denominados verea- que deveria instruir um
dores. A esses homens, que fo
ram distinguidos com a con
fiança do eleitorado, é dada a vo;
incumbência de estudar as leis,
aprová-las quando for o caso e

o Executivo, espe- derrubada fosse indicada pela
cialmente se as c u m p r e ou necessidade de uso da Estação

Rodoviária é lamentável por
que se trata de uma utilização

pai que é composta por cida- Considerando que admi
nistrar é respeitar, zelar e dig
nificar e não desprezar as leis
que são aprovadas por repre^
sentantes de milhares de cl-
dados que acreditam na demo
cracia e mais que há de se dar
exemplos aos jovens desejosos
de ingressarem na vida públL
ca e precisam estar conscien

tizados de que o respeito à lei
e às autoridades está acima de
tudo;

pro

jeto de lei devidamente justifi
cado e submetido ao Legislati-:

3) Se sabia que providên-í
cias tomou previamente?

4) Se não sabia por que
insistiu na derrubada das mes

mas, mesmo depois das críti-i
cas populares e da manifesta
ção da imprensa?

Considerando quê se a
fiscalizar

não, porque está previsto na
lei federal que o Prefeito que
não cumpre uma lei municipal provisória;
incorre em crime de responsa
bilidade.

5) Se não foi alertado e

cometeu-se a infração por igno
rância, determinou sindicância

para apurar responsabilidades?
Considerando que se a me-:

dida foi posta em prática para
. Como nossa Jundiaí pas-: alargamento da rua e dimi-

sou a ser uma terra de nín-; nuição da praça ou para o que

guém, o Executivo Municipal fosse, também teria que seguir
determinou o corte das antigas o mesmo ritual de revogação
figueiras da Praça da Bandei- loi (repetindo para ps que
ra, desrespeitando uma lei mu- defendem a ação criminosa),
nicipal que carrega o n? 1.631 com encaminhamento de

Considerando que quanto
mais se cala, mais se abusa,
competindo aos cidadãos o de
ver de alertarem as autorida

des que, guardiâs das leis e da
ordem, exercem a patriótica
função de moralizar os costu
mes;

Nota: Ainda não recebe

mos qualquer resposta aos re
ferentes 1. 2. 3. 4. 5. e 6.

VIRGILIOTORRICELLI
pro-

o prefeito mente.
O JJ desmente

refeições. Em alguns luga
res o íato tem se repeti
do quase que diariamente,
constituindo um problema
contínuo para os mora
dores. Quando a água vol
ta às torneiras, segundo
relato de dezenas de pes
soas, ela apresenta-se vi
sivelmente contaminada

pelo barro e até mesmo
por õleo, não podendo se
quer ser utilizada para la
vagem de roupas”. Etc.

Como se vê, enquanto o
sr. íbis Cruz dilapida os
cofres da Prefeitura para

pagar mentiras grosseiras
nos jornais, os próprios
jornais desmentem-nas
impelidos pela força da
verdade.

íbis diz: “Nós Tratamos

Muito Bem a Agua Para
Que Você Não Precise Tra
tar a Saúde”,

O “J3” diz: Contarnina-
da Pelo Barro e Pelo Óleo
a Agua Não Pode Sequer
Ser Utilizada Para Lava

gem de Roupas, Quanto
Mais Para Fazer Comida”,

Na conformidade com o

que já tivemos o ensejo de
noticiar, o sr. íbis Cruz,
usando e abusando do car

go de prefeito municipal,
gastou, sorrateiramente,
em publicidade, no pri
meiro trimestre do corren

te ano, a impressionante
cifra de Cr$ 1.665.334,00,
que dá em média a baga
tela de Cr$ 18.503,00 por
dia. Esse dinheiro foi to

do consumido no alardea-

mento de sua administra

ção. Para contar ao povo
coisas que na verdade não
são mais que deslavadas
mentiras e intrujices mui
to próprias da sua reafir
mada imoderação.

A esta altura do tempo,
a quantia acima enuncia
da está engrossada com
muitas dezenas de milha

res de cruzeiros, já que,
empenhado como está na
propaganda de seu sócio e
secretário, sr. Arnaldo
Martins dos Reis, continua
engordando os jornais que,
se avantajando com essa
falta de criláio, fazem-se
cegos e surdos aos seus
deslizes.

e erradicador dos mias-

mas que infestam as zo
nas ribeirinhas. Só não fa

la no alto índice de mor

talidade infantil, na es-
qiústossomose que grassa
à beira dos córregos bar
rentos e nbutras tantas

maselas que persistem
ameaçadoras à salubrida-
de da população menos
favorecida.

Assim é que, na última
semana,vem de novo usan
do os jornais para falar
Sobre Agua e Esgoto.

Retrata um menino com

um copo à boca e diz:
“Muita Agua e Muita Saú
de Para Todos”.

Entretanto, como a men

tira tem pernas curtas e a
verdade profana as frin-
chas e adelgaça o caminho
do despistaraento, o mes
mo "Jornal de Jundiaí”,
não se podendo furtar a
ela, (a verdade), vem, logo
adiante, dizendo que:

“A Agua Está Em Falta.
Quando Não, Apresenta-se
Contaminada Por Barro
ou Oleo”. — Ontem, du
rante várias horas voltou

a faltar água em diversos
setores da cidade, obri
gando as donas-de-casa a
utilizarem a água dos lil-
tros para o preparo das

Xlm dado novo para ser somado ao quadro das espe
culações em tomo do sucessão municipal: Dr. Rubens de
Lucca teria chamado Walmor Barbosa Martins e entregue
a ele sua sublegenda «para o uso que julgar mais efeti

vo», visando a continuação do governo arenista em nossa
cidade. Fora da liderança íbis Cruz^ evidentemente.

Possivelmente nesta semana, a Executiva estadual do
MDB estará julgando o pedido de expulsão do vereador
Rolando Giarola das hostes oposicionistas.

Caso a expulsão seja confirmada, Giarola ficará sem
legenda para tentar qualquer cargo eletivo, no próximo
Quadriênio. Restará ao rebelde emedebista torcer pela vi
tória do candidato oficial de íbis e aguardar um gesto

de gratidão pelos bons serviços prestados à atual admi
nistração.

Quem é o mentiroso, o
falso, o embusteiro, o ta-
piador: o jornal? Acredita
mos que não.

Ambos os partidos estão com problemas para o ali
ciamento de candidatos à vereança: o encerramento do

prazo para filiação partidária (dia 15 de maio) deixa pou-
tempo para as sondagens. Talvez isso dificulte a tão

sonhada renovação da Câmara Municipal.

A demagogia agora é em
tomo da Saúde Pública,

para que o eleitor encare
o seu secretário como o

grande messias, saneador

CO

ELCIO VARGAS
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França
(O leitor escreve, comento e opina)
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0 POVO GOSTA

DE LER FILMES
AURÉLIO,

SOCORRO!!
E AGORA,

JOSÉ?
DECIO

a

-ak
a

Sr. Como leitor assiduo
desse jornal cjuero mani
festar meu, desagrado por
algumas palavras que es
tão sendo insistentemen
te usadas / por seus reda
tores. Não sou um técmco
em Comunicação, mas sei
que um de seus principios
Pásicos é manter um vo
cabulário que não seja
vulgar e nem erudito.

Gosto muito de ler

1 o Jornal de 2.a, mas às '
vezes não tenho paciência
●de ler inteiramente porque
algumas matérias, só pelo
titulo, dá para adivinhar
do que se trata. É cansa
tivo para mim que teria
muito prazer em ver mais
variações no setor de re
portagens, entrevistas.

Sr.

I

\

Para ser mais claro, por-
usar termos como ob- Sr.: Os livjos mais soli

citados nò mês de abril/
76 foram:

"‘Cai o Pano”, “Triângulo
das Bermudas”, “Arquipé
lago Gulag”, “Terremoto”,
"Inferno na Torre”, “O Di
nheiro”, “Banco”, “Triân-
giüo da Morte” e “Walden
lí".

que

jurgatório, moucos, desa-
çaimado, conciliábulos, ila
ção, intrujices, prosélitos,
patranha, despautério, ver-
gônteas, algaravia, se há

substitutivos em
tão ricó idioma? Se-

Está certo que o nosso
tem dado

para vocês.
prefeito não
muita folga
mas acho que está gastan
do muito espaço com ele.
Dizem que o Jornal de 2.a
foi criado com a única fi
nalidade de combater a

] atual administração, por
outro lado não pode ser

ignorado que a maioria i
dos leitores não apreciaria !
muito se todas as páginas i
tratassem de críticas ao
íbis e todo seu síc//. E
todos sabem que quanto
maior a variedade, as pos
sibilidades de tomar o

jornal mais digerível au
mentariam. José Anionxr>
de Moraes. *

O Tubarão”,

1 a
n./

●s

termos

nosso

rá possivél que liinguem
percebeu que em jornal
não se vê dessas relíquias
há muito tempo?
Fique bem .claro que não

sou contra palavras difí
ceis, mas sim contra aque
las que estão em desuso,
encaixotadas e com uma

grossa camada de mofo
em cima. Além disso, pa
ra ler certas matérias é

preciso pedir socorro ao
Novo Aurélio, o que pode-
ria ser dispensado sem
cair em linguajar vulgar.
Reginaldo Cardoso

●V

●v

O Gabinete adquiriu, no
último mês, mais 170 li
vros, ultrapassando, as
sim, o 19.0 milheiro: 19.111
livros. “José Carlos Pisa-

nelli, Secretário-Executivo.

Como diria a nossa avó,
é muita peneira pra pou-
CO fubá’\ a julgar pelos 10
mais solicitados. Ressalve- -

se que a compra de livros
é sugerida pelos associa
dos, cabendo à Diretoria

do Gabinete apenas a sele
ção.

tt

JUNDIAI CLINICAS
Como você mesmo disse,

0 prefeito não tem dado
folga, meu caro José.

É tudo uma questão de
estilo, Re.É

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÒ A IMAGEM QUE VOCÊ VÊ, DEPENDE
DA ANTENA QUE VOCÊ TEM.Rua Siqueira de Moraes, 242

Fones: 4-1067 e 4-1777

TEMOS UM TIPO DE ANTENA

PARA CADA NECESSIDADE

^ INDUSTRIA Db ANTENAS JUNDIAI LTDÂ.

Loja; Rua São^&ento. 126 — Telefone 6-8164
Fábrica e Escritórios: Via Anhanauera, Km 60,800

Telefones 6-1111 e

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados.

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIRO

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSIA

\

A SÍTlRlA
Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

Rua Colégio Florence, 50 Tels. 6-4650 e 4-1489

Jornal de 2a./1C>a '16'de'maiG de 1976^



Aos poucos,
apocalipse local FOTOS FLAVIO PROTO

Primeiro era um buraquinho, depois, como ninguém
consertou, ele foi crescendo, crescendo, até que os vizinhos

começaram a pedir providências à Prefeitura. Jâ era um

buracão quando foi tapado, isto é, remendado, porque o
lugar nunca mais ficou como era antes.

Este fato aconteceu em muitos pontos da cidade e pa
ra ajudar, o DAE e a Telesp ainda insistem em esburacar

mais as ruas, deixando depois sempre a marca de

suas presenças. Enquanto vistosas e inúteis avenidas são

construídas, a população dos bairros mais distantes do
centro sofrem com o descuido das autoridades.

Como sempre depende de uma ordem superior para
qualquer reparo em vias públicas pelos funcionários da Pre-

feituia, a máquina administrativa emperrada sempre de-
rnora. Do jeito^ que as coisas estão, muitas pessoas estão
olhando para cima e dizendo: «Deus, salve Jundiaí».

O construtor da grandeza● ●●

panhia das “domésticas'*
tão devassas quão insaciá
veis, exigindo sempre e'
cada vez mais, sob amea

ça potencial, o dinheiro do
povo em troca de rôlha.

Ora, vejam só a que
ponto chegou a audácia e
a petulância de seu Íbis.
Agradece aos trabalhado
res por terem-no ajudado
a construir S grandeza de
Jundiaf. Intitula-se, como

se vê,
DA GRANDEZA e manifes
ta-se agradecido pela ‘'aju-
da” que recebeu. E’ ou
não é de gloriosa a piada
do alcaide? Artificie do
engodo, do despistamento
e da intrujice, queima o
dinheiro do eráric na com-

riso até num frade de pe
dra. Pelo que tem de rídi-
.culo. Pelo irresponsabili
dade verbal. Pela sordidez

de seus propósitos...

Diz o "JC”: “Já que hoje
é 0 Dia do Trabalho, que
remos aproveitar para di
zer duas palavrinhas bem
sinceras a esse pessoal
que, dia a dia, TEM-NOS
AJUDADO a construir o

progresso e a grandeza de
Jundiai — e agradece —
obrigado, trabalhador”.

trabalhadores que moram
em ruas de terra, sem

guias, nem sarjetas, n^m
esgoto, nem água, nem luz,
muitos milhares de cruzei

ros que se fossem aplica
dos naquelas melhorias te-
Tiam contribuído para re

solver parte de seus pro
blemas mais prementes.

No “JC", então, não fos
se tão melancólico pelo
que representa contra o
interesse comunitário, o

jargão seria de provocar o

A famigerada imprensa
jundiaiense a quem a ver-
rina popular por bem ape-
bdar “as domésticas de
seu íbis", estampou, no
dia 1.0 de Maio, mais dois
enormes clichês, onde, sob
pretexto de saudar os tra
balhadores, vai o prefeito
cumprindo o contrato da-
rôlha à custa do dinheiro
do povo. O dinheiro do
povo usado contra o povo!

São mais ou menos cen-
‘to e cinquenta centimetros'
de coluna de primeira pá
gina em cada jornal, para
dizer simplesmente:

No “JJ" — “Como pre
feito de Jundiai sinto-me
feliz em poder comparti
lhar desta data, de mãos
dadas com todos os traba
lhadores, por ser um de
les e muito me orgulho
disso".

Só não disse, seu íbis,
que essas palavras dema
gógicas e de nenhum cré
dito público, custaram aos

o CONSTRUTOR Há que se pensar, toda
via, que como todo o ab
cesso pululento, a podri
dão de hora presente ve

nha a furp em tempo não
remoto.

Nessa hora, cada qual
terá que purgar pelo que
fez.

exclusividades

moda jovem

Há coisas lindas também para a mamãe.

Dê uma othadinha.

UHÜIKA
Rua Engenheiro Monlevade, 523

(entre Barão e Vigário)
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o macaco está certo.
Como se sabe, o Senado arguiu irregu

laridade ao chamado aumento de faixa que
extrapola a capacidade de endividamento do
município e sustou o encaminhamento do
emrpéstimo, fazendo subir o processo com
vistas à sua Comissão de Justiça. Trátava-se,
portanto, de matéria sub judice. Não obstan
te, o prefeito foi perempto em declarar na
entrevista que “de fonna alguma deixarei de
conseguir o financiamento (...) posso afir
mar com segurança que nada há com refe
rência à sustação desse financiamento (...)
posso adiantar que teremos esse financia
mento até o final do mês liberado”.

Corre à boca pequena, pela nia, que
prefeito íbis Cruz tem trunfos fortes na
área governamental. Que daí resulta o ter*^
sustentado no cargo pelo longo destes trés
anos e pico. Que das “demarches” que cul-

com a obtenção dos empréstimos
junto ao Banco do Brasil, tiveram partici
pação preponderante medalhões de notável
prestígio nos escalões administrativos.

Embora isso custe a acreditar, é possí

vel que seja verdade. Não dispomos de ele
mentos para falar quer sobre o sim, quer so
bre o não. Vamos admitir, todavia, para em
basamento destas considerações que, de fa
to, o prefeito disponha de um relacionamen
to político que lhe garanta o bom êxito de
todas as suas trampolinagens. Admite-se o
boato já que seria impossível coibir todas as
manobras inconfessáveis que porventura po
sam se registrar nos corredores palacianos. Se
isto se positiva pelos quadrantes do Brasil,
não é de estraiihar que também aconteça
cm Jundiaí.É uma espécie de síndrome pa
tológica em busca de cura para as enfermi
dades municipais cuja receita pública não a-
companha as exigências do desenvolvimento.
Já diz 0 aforismo que quem não tem padri
nhos morre pagão. Sempre vale ter alguém
que desaperre o carro para nós. Sendo bem
aplicado, o dinheiro dos empréstimos até que
ajuda na solução dos problemas mais intrin
cados. Mas, sendo bem aplicado. O que rece
bemos do Banco do Brasil não foi, como a-

liás não será que o sr. íbis Cruz bem pre
tendendo ao apagar das luzes de seu malsina-
do governo. Vai gastá-lo em obras faraônicas
postergando as de infra-estrutura nos bair
ros e subúrbios sem água, sem luz, sem esgo
to e sem saneamento.

0

mmaram

Dai o entender-se que essas forças es
tranhas interferindo inconscientemente na vi
da do rnunicipio por mera injunção de com-
padrescò, faz a emenda pior que o soneto .
Longe de ajudarem, apresent^-se sobrema
maneira maléficas, porque são acionadas por
homens que sem nunca terem pisado em
Jundiaí, estão totalmente i^orantes sobre o ●
que se passa na cidade relativamente à mâ a-
aplicação da receita municipal, evadida na
sua maior parte para p^axnento de funcio-.
nários ociosos, comedeira pelos restaurantes'
e arrolhamento dos veículos publicitárips.

E, na realidade, já na noite de 4a. fei
ra, soube-se do recuo do Senado no seu de-
cisório inicial. Confirma-se, pois, .a declara
ção do prefeito prejulgando a matéria que
que ainda ia ser apreciada.

Duas ilações pode-se tirar do fato des
tes-comentários; ou o prefeito, com o re
quinte da petulância que o caracteriza, es
tava trucando em falso, ou ( o que seria
terríivel ) dispõe realmente, em Brasília, de
um encantador de serpentes que, com rnag-
netizante influência cabalística, abre-lhe to
das as portas até mesmo as do Senado Fe
deral!!!

Por verdade seja dito que nada mais
nas paparronadas dodesperta perplexidade

sr. íbis Cruz. Não obstante, para uma pre

sunção em tomo do inconfessável, sempre
nos deixam alguma coisa parr.-Ultr^.

Quem leu a entrevista que concedeu ■
a um jornal local na véspera da sua excursão
para Brasíilia, na última semana, por certo
terá concluído que o prefeito possivelmente
conta com um mágico na capital do País que
o ajuda a tirar o “pássaro” da cartola. Caso
contrário não podería dizer o que disse com
tanta segurança.

Não, Não acreditamos. Seja-nos dado
o direito de duvidar. Se isso fosse verdade

era o caso de se torcer para que o ribombo'
de um cataclismo atirasse com tudo pelos
ares para que das próprias cinzas surgisse al
guma coisa mais compatível com a nossa
dignidade. O macaco está certo... C.V.

Rivelli quis desmascarar íbis.
A maioria não deixou.

O vereador arenista Jo

sé Rivelli, autor de dois
requerimentos que trouxe
ram ao conhecimento pú
blico os gastos absurdos
que o prefeito vem fazen

do com propaganda e re
feições (Jornal de 2.a. n.o
43. de 26/4), acaba de ser
boicotado pela maioria
amestrada de seus compa
nheiros de vereança, que
rejeitou seu novo requeri
mento pediníio ^ mforma-
çôes sobre o consumo de
gasolina pelos veículos da
Prefeitura e do DAE.

O requerimento do
reador Rivelli, de n.o 1515,
foi inspirado em denún
cias, segundo as quais veí
culos particulares de fun
cionários ligados a diver
sos setores da administra
ção pública estariam

do abastecidos com gaso
lina da Prefeitura, e.spe-
cialmente nos fins-de-se
mana.

rejeitado pelos obedientes
vereadores do sr. Cruz,
antes mesmo de serem ofi

ciadas as perguntas ao po
deroso chefão.

seus veículos, por conta da
Prefeitura?

é necessária;11. Não

afinal, fiscalização correta-
do fornecimento de com

bustível por conta da Pre
feitura?

6. O DAE deve restitui
ção de combustível à Pre

feitura? Se positivo, quan
to? E’ legal esse procedi
mento?

Estas são as perguntas
do vereador Rivelli, obsta-
das pelos mansos homens
do prefeito:

1. Existe regulamento
para o abasteciitiento de
gasolina dos carros ofi
ciais e de entidades bene
ficiadas?

GATO ESCALDADO

Pelas questões formula
das, percebe-se que a in
tenção do vereador Rivel
li era esclarecer-se, e ao
povo ao qual está prestan
do serviço a respeito do
sombrio problema de con
sumo de gasolina, éspecial-
mente por
DAE, uma autarquia.

7. E' verdadeira a afir

mação de que o DAE e
outros órgãos e entidades
municipais
combustível nos fins-de-

semana, para esgotar to
talmente sua cota mensal
paga pela Prefeitura?

■ 7

consomem
-

1

2. Quais os critérios bá-
esse forneci-

veículos do

sicos para
mento?

ve-

8. Não é razoável que o
DAE e esses órgãos e en
tidades devam apresentar
relatório mensal da qui
lometragem
por seus veículos, especL
ficando os locais para on
de se dirigiram e a razão
desses deslocamentos?

Numa terra de homens
honestos, a Câmara Muni
cipal aprovaria o requeri
mento e o prefeito estaria
obrigado a responder, den
tro de um prazo de 15
■dias.

3. Há conhecimento e
permissão da par^e do Sr.
Prefeito para o procedi
mento relatado acima. Ele
é legal?

4. O Sr. Prefeito
considera aconselhável o
cadastramento do número
de veículos pertencentes
às entidades assim bene
ficiadas e 0 registro da
chapa e da procedência de
todos os veículos abasteci
dos na Prefeitura, para
melhor controle desse
viço?

5. Qual é a cota mensal
de combustível do DAE,
para abastecimento de

percorrida
sen-

não

Em Jundiaí, império dos
abusos, os recurvados ve
readores, domesticados pe
lo prefeito, trataram de
rejeitar o pedido de in
formações
cumprindo ordens do es-

chefe, que viu
suas' fanfarronadas publi
citárias e suas comedei-
ras expostas ao repúdio
do povo, depois de levan
tadas pelo vigilante verea
dor Rivelli.

9. Em litros e em cru
zeiros, quantoO REQUERIMENTO gastou a
Prefeitura, o DAE e as en
tidades beneficiadas
o consumo

Formulado em 11
guntas

com

-j de gasolina,
durante o ano de 1975?

per-

0 requerimento
1515, do vereador José Ri-
velli poderia trazer à luz
mais um caso capaz de co
mover, novamente, a opi
nião pública. E’ o que se
depreende, uma vez que o
pedido de informações foi

certamente

caldado
10. Em litros e em cru

zeiros, quanto tem gasta
do mensalmente a Prefei
tura. o DAE

entidades, durante o
em curso?

scr-

e as mesmas

ano

6
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Ah, o Clássico do Geva
aquilo sim

jt

que era eurso
Ptósei tres anos me di

vertindo na faculdade de
jornalismo Casper Libero.
A palavra é
mesmo, já que de apren
dizado eu não Ilicrei na
da. Em'primeiro lugar, já
tinha aprendido tudo
o Sandro

José Eduardo Borgonovi
na época em que o Jornal
da Cidade era jornal. Em
segundo, porque mesmo
que não soubesse nada do
assunto nao era ali que'
ia adquirir algum conheci
mento.

A faculdade de jornalis
mo Casper Libero, na ave
nida Paulista, não é um
caso único, é, mais ou me
nos, bem ou mal, a espé
cie de uma

que se aprende por aí. E
não apenas em jornalis--
mo.

era obrigado a ficar deita
do, esperando pelas pri
meiras espigas.

Garanto que nunca ou
vi semelhante asneira nem
mesmo no ginásio (fiz no
Anchieta e o Arnaldo Cnr-
raro foi o meu professor
de História). Só não ouvi
coisas piores em História
porque essa matéria nào

faz parte do currículo de
jornalismo.

divertindo.

com

Vaia e com o

Um dia desses, conver
sando com o Nelson Fi
gueiredo, fiquei sabendo
que o Clássico do Geva já
não existe mais. O Fran-
chi, quando voltou da Eu
ropa, passou a dar aulas

na Unicamp; a Cecília
Penteado conseguiu uma
escola em Campinas para
deixar de viajar diaria
mente a Jundiaí; o Nel
son Figueiredo e a Ivani-
ra continuam no Geva,
dando aulas para o giná-

síntese do

contrei professores ■
chegassem aos

qualquer faculdade de São
Paulo.

que

pés d©
Carlos Franchi,da Ivanira
de Souza Lima Dadalt, da
Cecília Penteado e do Nel
son Álvaro Figueiredo Bri
to (tomara que não tenha
esquecido de alguém).

melhor lio jornalismo bra
sileiro”.A verdade é que nesses

tres anos passei a valori
zar muito o curso Clássi
co que fiz no CJeva.

E nunca consegui enten
der muito bem como um

curso Clássico, que teori
camente deve preparar o
aluno para o vestibular,
poderia ser tão superior
ao que se aprende na fa
culdade. Sd para citar al
guns exempips, jamais en-

Mas passei a ouvir coi
sas que no lugar de ir pa
ra a lua, achava que esta
va mesmo era caindo em

um poço: "O Diabo perse
gue todo aluno que discu
te Marx”;
nem pensar nos índios

quando se está diante de
obras como a Transama-
zônica” ou “a Manchete
representa o que há de

Recentemente, um nluno
daHistória, da USP, conta
va escandalizado:

s

— Imagine, tem lá um
professor que defende a
tese de que o latino-ame
ricano é indolente porque
desde o início ele sempre
pintou milho. E, como
milho demora para cres
cer, o. latino-americano

sio.

Dá vontade de entrar de

surpresa em uma classe
qualquer
Clássico para ver, hoje, o
que se está discutindo. E
não aceito a desculpa de
que os tempos são outros
Entrei-no Clássico em 1967.

CAí=ítlLHO DE

ANDRADE

de um curso'Enquanto discutia
Brecht, Shakespeare, poe
sia concreta, modernismo,
música popular brasileira,
etc. etc. no Clássico do
Geva, eu esperava, no mí
nimo, chegar à lua em

nao se pode

o

Plantão .PERCIVAL DE SOUZA

lii memoríam: faleceíi em São Paulo
em abril, o investigador de polícia Luís Oli-^
vares. Experiente policial da Delegacia de
Homicídios, nome que se perde na noite
dos tempos, na memória e nos arquivos dos
homens, para se transformar em Divisão
de Crimes Contra a Pessoa, foi o respon
sável pelo esclarecimento de muitos crimes
misteriosos.

e Um révólver de razoável calibre e que,
por isso, passam a se considerar autorida
des, tem proliferado muito ao longo dos
últimos anos.

Isso foi 0 suficiente para a desgraça
de Olívares. A maioria se referia a ele como

«traidor», «mau caráter», «péssimo colega».
Depois, outra surpresa: o tumor não era
câncer. Olivares saiu do hospital e voltou à

Polícia. Quando passava, viravam-lhe as
costas, mudavam de calçada. (G.B. Shaw:
«0 maior pecado para com o próximo nãó

'é odiá-lo, mas ser-lhe indiferente; essa; ê S
e^ência da desumanidade»).

Agora, felizmente, não vai ser qualquer
um que poderá andar de arma na cinta —

«que não é brinquedo», como bem situou
0 secretário da Segurança. Em São Paulo, a.
média de armas apreendidas pela Polícia
chega a 15 por dia. Enfim, qualquer me
dida que se tome para impedir que energú
menos arrotem a tristemente célebre fra

se: «você sabe com quem está falando?»

Era estimado e admirado na sua longa
carreira, época em que ele e o saudoso de
tetive Kurt, também de Homicídios, for
mavam uma dupla — embora em equipes
diferentes — de policiais inteligentes pers
picazes, dignos e honrados. Kurt morreu de.
enfarte, há dois anos aproximadamente.

Um derrame tirou a vida de Olivares,
por quem meus sentimentos, para surpre
sa de muitos, não haviam mudado. Discuti

, muitas vezes ò caso. E sempre pergimtava
aos caluniadores: «e se a vitima fosse seu

filho, ou algum seu parente, você continua
ria achando que Q Olivares era traidor e
mau caráter?»

Ouvi, invariavelmente, a mesma res
posta: «bom, se fosse assim seria diferen
te». Pois é, se fosse assim seria diferente.
A Polícia de São Paulo perdeu, com a mor
te de Luis Olivares, um policial —. repito
— decente e honrado. Seu comportamento
.é discutido até hoje nos meios policiais:

certo? errado? Para mim, atitude foi cora
josa, consciente,
morrer em paz com a consciência. Tenho
certeza de que conseguiu seu úníco objetivo.

Quanto ao meu -amigo Luís Olivares,
terminou seus dias em desgraça, olhado pe
la maior parte de seus companheiros com

ódio e indiferença. Foi assim: Olivares, tu
mor na cabeça, foi internado no Hospital
do Servidor Público. Tudo indicava que o

- tumor era câncer.

A espera da morte, Olivares decidiu ti
rar um grande pêso da consciência: chamou
um juiz dè Direito e prestou um depoi
mento, juridicamente classificado como ad
perpetuam rei memoriam — (para perpétua
memória da coisa). Assim, ele revelou o ca
so de um crime, já enterrado no arquivo
dos insolúveis. Numa noite, zona sul da ci
dade, um menino de 16 anos, Odedos Corte-
gozo, honesto, trabalhador (trabalhava de
dia 'estudava ã noite) foi.morto estupida
mente com Um tiro de revólver pelas cos

tas, disparado sem nenhuma justificativa
— a não ser sadismo ou prepotência.

Olivares queria apenas

( .11

Atemorizados com a perspectiva de per
derem a galinha dos ovos de ouro, alguns
dirigentes da Abraves
leira de Empresas de Vigilância e Segu
rança — estiveram reunidos, na semana
passada, com o secretário da Segurança.
Este, referindo-se a maioria dos vigias no
turnos como «bonecos empalhados», «inú
teis» «que servem quase que exclusivamen
te a*penas à marginalidade», garantiu que

■;todos eles vão enfrentar sérias restrições
para portarem armas de fogo. Medida sa
lutar. De fato, o coronel Erasmo Dias tem
tôda razão: a’ fauna dos pobres infelizes,
despreparados, que ganham um uniforme _

Associação Brasi-

No leito do hospital, presentes juiz e
a surpreendente revelação depromotor,

Luís Olivares: o autor daquele misterioso
disparo era um investigador. Revelou seu
nome. O inquérito foi reaberto, o assassino
identificado e denunciado.
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0 povo
0 prefeito i

Fotos: Itá Falacci.
Nós tratamos muito bem

a água para que você não precise
tratar a saúde".

n

As bicas de água que exis
tem aqui por perto são sujas e
muitas vezes encontramos até

animais mortos, como há pouco
tenr po: tinha uma cabra e um
cachorro mortos na nascente".

li

Estas duas afirmativas po
dem ser eonfirmadas por qual
quer cidadão. A primeira está
estampada na primeira página
do "Jornal de JundiaP'-(30.4.76)
e a segunda pode ser repetida
por qualquer morador do bairro
do Jardim do Lago.

A primeira é mentirosa e
custa, aos cofres públicos, a mé
dia diária de Cr$ 18.503,00 —
gasto que a prefeitura vem tendo
com propaganda, nos últimos 3
meses, segundo informações do
próprio prefeito, cobradas pelo
vereador José Riveili e levadas

ao conhecimento público por
*este semanário (n. 43,de 26.4.76).

í

A segunda tem custado a
úde de quase toda a população

da periferia da cidade. População
que. na verdade, não bebe uma

gota sequer da "água tratada
pelo DAE, igual ou superior à
água consumida nas maiores ci
dades brasileiras", de acordo com
o anúncio. Mas que paga um dos
mais elevados impostos que a
história da administração de Jun-
diaí jamais registrou.

C/vi

0 PREÇO DA MENTIRA

I Segundo informações dadas
pelo próprio gabinete do prefei
to, uma verba no valor de Cr$...

I 1.665.334,00, havia sido empe¬
nhada; até 31 de março deste
ano, para gastos com propaganda'.

Que tipo de propaganda?
Essa, facciosa, cheia de inver-
dades, típica de uma adminis
tração que, por pertencer ao
partido 'oficial, se julga acober
tada, protegida, sem necessida
de de dar satisfações
povo.

acredita irá perpetuar-se no po
der. E que, para consolidar essa
perpetuação, atira mentiras à ca
ra da população, procurando mas-

jornal de 2a., 10 a 16 dç maio de 1976

Nos bairros onde não existe água encanada,
são muitos os problemas,

que seus moradores têm que enfrentar, mas
um dos mais graves é a

saúde infantil, sempre afetada pela água de
origem desconhecida.

reajs ao

Uma administração que

8
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ledindo água
propaganda

a opinião pública, na es
sa de angariar votos para

1 que se comprometa a
^ em frente com os abusos

omente tem beneficiado a

jucos privilegiados,

jüdo, no anúncio do pre-
i é mentiroso. A começar
5gura loira de uma crian-

saudável-imagem que não
absolutamente, com a

gura do garotinho de bair-
rigudo de vermes vítima
; das obras de saneamento

orefeito alardeia em sua

ia publicidade. Garoti-
io de família pobre que
minguados ganhos serem

;m tão deslavada mentira,

ho pobre que, por não
de, recorre às decantadas
es de Serviço, recebe diag*
médico e, com ele ,

:eita de remédios que sua
jamais poderá comprar.

Io ração e correção da a-
Cristalina e saudável",

água e muita saúde para
são outras mentiras que
icio conta, num último
de convencer ao povo.

entir, mentir, mentir. É
Cüuanto resta a uma admi-

que o jundiaiense irá
ifinas próximas eleições, se
3 conseguir raciocinar em
j() 3s muitos milhões de cru-
■, que o prefeito tem para
[ à forra. Dinheiro fácil,

i[, à população que paga os
Isíitos impostos da história
jdiaí.

fazer encanamento. A gente vãi
vivendo assim. Quem tem bacia,
toma banho de bacia. Quem não
tem, vai de caneco mesmo".

so. Banho? Mós, os grandes, to
mamos na bacia. Os pequenos to
mam aqui mesmo e acabam sain
do mais sujos do que estavam".

Pior mesmo só no ano pas
sado, quando a meningite atacou
por aqui", afirma Clarice da Cu
nha, outra moradora da Vila Ana,
D.pna Maria da Cruz taí com o

filho dela, o Wagner, pra quem
quiser ver".

A população da Vila Ana
recorre, às vezes, a água exis
tente no outro lado da Via A-

nhanguera, "ou lá embaixo, no
dorso da Avenida 9 de Julho.

Maí a gente se arrisca a ser
atropelada".

Segundo os moradores, ape
nas uma pessoa do bairro jamais
foi vista pegando água nos luga
res comuns: um funcionário do

DAE, Pifani Santana. "Parece
que ete tem ligação direta. JVlas a
gente não pode fazer ligação di
reta, é proibido", informa uma
moradora, cujo nome não quer
dar, para evitar problemas.

a água nao é boa pradiz que
beber. Minha vizinha tem água
boa e eu pego dela, quando é
pra tomar. Mas pego pouco, por
que ela fornece para várias fa-
milias. Essa água aqui, da bica,
não dá. É cheia de bichinhos.

Não dá pra beber nem em dia
de sol quente. A gente passa sede,
mas não toma dessa água não".

II

NA VILA ESPERANÇA, CON
TÁGIO DE HEPATITE

ii

Vila Esperança contai com
uma bica de onde a população
pega água "pra lavar roupa e, às.
vezes, pra beber".

Algumas mulheres idosas es
tão enchendo latas e partindo em
direção a um morro que lhes
pesa mais do que a idade. São
moradoras do Jardim do Lago,
que percorrem seu calvário diário
já que "lá ainda é mais difícil
conseguir água".

Nós, aqui em casa, deci
dimos ceder agua pra quem qui
ser e precisar", diz Jori Almeida
Silva, moradora da casa n. 1570
da Rua Municipal, na Vila Espe
rança, única casa onde um poço
de água boa serve a muita gente.
"Decidimos isso porque a água
dos poços daqui da redondeza é
escura e fedida. Não é água boa,
não".

L

' /

Ana Ferreira Siqueira, mo
radora à Rua Filomena Rissi, 283

no Jardim do Lago, enquanto
lava sua roupa numa possilga e-
xistente ao lado do Grupo^Esco-
lar, traduz bem a situação da

ipopulação dos bairros, quando
diz: "O prefeito vira e mexe
aparece aqui pra dizer a mes-
coisa: já estamos providencian^do
água e mandaremos caminhões

águâ para vocês. Mandare-
também analisar a água das

bicas. Pois bem, a gente põe os
latões na porta, mas os cami-
Ihões da prefeitura passam dir^
to, nunca param. Água, aqui, só
mesmo quando chove".

E enquanto Dà. Ana Ferrei
ra Siqueira esfrega roupa
tábua, o repórter fica lembrando
da criança loira do anúncio, sau
dável, limpa, uma figura ange
lical — não estivesse servindo
de símbolos e uma era de men
tiras que poderá se perpetuar,

a dinheirama gasta em pro

paganda consiga comprar a cons
ciência da população.

O que é muito pouco prová
vel, a se julgar pelo desânimo es
tampado no rosto da pobre mu
lher que lava roupas, no Jardim
do Lago.

com

mos
//

numa

AS PROMESSAS NO JARDIM
DO LAGO

E dona Jori conta um caso,

ocorrido ali, na casa em frente:
Morava um casal que tinha um

filho. A criança, de seis meses,
morreu de hepatite, Eles se mu
daram. Veio morar na casa o sr.
João Batista de Souza, que tem

três crianças. Um mês depois de
se mudarem pra casa o filho deles
de cinco anos, pegou hepatite,
também. Eles mandaram exami
nar a água e o médico confirmou
que a hepatite era a água. O
médico disse que essa água não
serve nem pra tomar banho ,
conclui Jori Almeida da Silva.

Benedita Leoni, do,Jardim
do Lago conta que o prefeito
esteve no bairro, dia 7 de feverei-

visitando a caixa d'água,
nunca tem água. Ele prome-

caso

II

ro,

que

teu que a água viria. Ate agora,
nada".

Os caminhões do DAE?
Faz tempo que não dão as caras

por aqui. Tanto que a caixa d a-
gua Já está servindo para os mar
ginais se esconderem lá, espe
rando a gente passar pra atacar .

Uma filha de d. Benedita
não aguenta e desabafa: "Escuta,
moço, fala para o prefeito que
nós não queremos avenidas. Que
remos água".

No Jardim São Camilo e no
Jardim Tamoio a situação tam
bém é de penúria.

Julieta Pereira da Silva é
que fala: "Sentimos demais o
problema da falta de agua. Nos
temos água de poço, mas todos
aqui são pobres, não podemos

II

xMADA VILA ANA
í

:pssa reportagem foi ouvir
f a quem a propaganda ten-

gfiinar. Vejamos o que dizem
(pradores de diversos bairros
jçOS.

àaria Barbosa da Cruz, da
Ana;

Tmenores.

1 água aqui vem da serra
laezentas famílias da vila se

destas cinco torneiras.

^atente que põe mangueira
enche a caixa da

A ETERNA PEREGRINAÇÃO

Os moradores da Vila São
Sebastião, do Jardim Estádio e
das localidades próximas sao o-
brigados a realizar uma peregri
nação diaria, para apanharem a-
gua na bica existente à Rua Sa
muel Martins, já na área per-

Jardim do Lago.

Aparecida Maria Pimentel

Tenho dez filhos,

Imagine a minha

ii

1^

^neira e

'^8 alguém tira a mangueira
^^gar água, cria o maior caso.
^ saido briga por causa dis-

tencente ao

- n 1

. <

'Vi ij. -irk Vs
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Fotografia,
uma história

de muitas poses

!. tf

« 4

ponentes ãàs câmaras fo-
^gráficas, (lentes, diafrag
ma e obturador) também
é bastante antiga, assim
como o conhecimento das

propriedades -foto-sensí-
veis dos saís de prata. Mas
a impressão da imagem
era de poxica duração, ra
zão da importância da des
coberta de Niepce,

Ele, com o sucesso de
seus experimentos, ficou
bastante entusiasmado e
associou-se a Louis Jac-

ques Daguerre em 1829.
Este, mesmo depois da
morte de seu colega, con
tinuou a obra até chegar
no invento que tomou prá
tica a fotografia: o ãa-
guerreotipo.
Estranhamente, Ddguer-

re manteve em segredo
durante algum tempo o
seu invento. Somente em

1838 é que explicou os
principios do daguerreo-
tipo a seu amigo Arago,.
que os levou ao conheci
mento da Academia Fran
cesa no dia 7 de janeiro
de 1839. Em seguida, o go
verno francês adquiriu a
patente da invenção e co-
locou-a ã disposição de .
todos os povos.

Dessa época em diante,
a fotografia e os equipa
mentos foram se sofisti
cando cada vez mais, tor
nando acessível a qualquer
pessoa. Com uma boa câ
mara'e os conhecimentos

técnicos básicos é possivel
conseguir boas fotos, eter
nizando bons ou maus mo
mentos.

De repente, ao simples
apertar de um botão, po
dem ficar registradas uma
tragédia, uma paisagem,

momento de ternura,
emoção. A fotografia, que
muitos conecem apenas
quando precisam tirar pa-

obter documentos, é al
go muito maior que um^
processo foto-quimico, É,
sobretudo, a cristalização
de um instante, é a para- .
lisação do tempo.

í T

um

ra

‘ 4

■'i-
\

Atualmente hd proces
sos muito sofisticados de
fotografia, com filmes es
peciais, máguiruis equipa
das com dispositivos dos
mais complicados e lentes
para iodos os fins. Mas
sempre foi assim. No co
meço, uma boa foto de
pendia unicamente do seu
artesão, que aliava seus
rudimentares conhecimen

tos com a emoção da ima
gem que via.

1

■ VV.

A fotografia começou
quando Nicephore Niepce,
um fisico e quimico fran
cês, percebeu, em 1824, que
uma camada de betume

da Judéia apresentava em-
branquecimento de suas
partes expostas à luz. Ele.
recobriu uma placa de me
tal com a substancia, pas
sou em cima essência de

alfazema (material que
não dissolvia o betume) e'
mergulhou a placa em
ácido. Ficou gravada uma
mesa com talheres em ci-

,1

■ K

i'-

y. jpotogrâfar ê captar instastes, etemizando-os.

L
fia já eram conhecidos
bem antes da experiencia
de Niepce. Alguns autores’
afirmam que o célebre
Leonardo da Vinci foi o

primeiro a obter imagem
em uma câmara escura em
meados do século XV,

A objetiva, um dos cdm-

I

ma.
it-

Contudo, os principios
fundamentais da fotogra-h

As fontes para esta matéria Coram cedidas pela Es«
cítla d,c Fotografia Niepce, que Cica na rua Benjamin Cons**
tant, 216 — fone 6-831L

Hí-i
i-'

FOTOCOPIADORA

MALTONI

r

i ADVOCACIAboutíque

1j
Dr. A n d ré Be n assi

Or. Rondai J. Gorcic
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- kai, de gincana
palanque políticoa

O *Bido-kai literalmente quer
dizer gincana e no Brasil tem ser
vido para a comemoração de datas
importantes para os japoneses. In-
felizmente, o realizado pela Socie
dade Nipo-Brasileira no último dia
2na pista de atletismo do Ginásio
Municipal de Esportes contou
presenças muito pouco dignifican-
tes do Prefeito e alguns de seus
nuas íntimos colaboradores.

Não que a simples presença
fosse de todo ruim, o que quase es
tragou a festa foi a tentativa de en
campação da promoção sob a ale
gação de estarem comemorando o

68.0 aniversário da imigração ja
ponesa. Na realidade, a data cor
reta é 18 de junho e o que se quis
fazer era simplesmente uma home
nagem aos imigrantes mais -idosos.

começaram as competições, que va
riaram desde corridas até jogos tí
picos de gincanas, como acender
velas e correr sem deixar que apa
gassem.

O que há mais de se lamen
tar é_ que o locutor oficial da resta
repetia a todo instante as palavras
certamente ditadas pela Prefeitu
ra, a mesma que obrigou toda a cor
lônia a se deslocar para baiiTos dis
tantes em anos anteriores quando
promoveu o iiiido-kai. Apenas nes
te ano conseguiram o Ginásio Mu-
Jiicipal. As razões, felizmente, todos
puderam compreender.

Aindá ná parte dá manhã, che
garam os convidados especiais e a
comitiva da Prefeitura: o prefeito
íbis Cruz, os secretários Nassib
Cury, da Educação, e Arnaldo Mar
tins dos Reis, da Saúde, além de al
guns vereadores, todos ladeando o
cônsul Hirano, Após o palavrório
'(nem todos entenderam, porque
muitos dos ..''ticipantes só falam
japonês) um c.-lto solitário de para
quedas quefc: ^ ■ a monotonia.

Logo depois, foram homena
geados os imigrantes mais velhos e
foi apresentado um bailado típico
japonês por um grupo de senhores
da cidade, vestidas à caráter. Daí, o
prefeito e seus convidados foram
ao Restaurante do Parque para
mais um regabofe, enquanto os
membros da colônia japonesa
abriam seus bornais para saborear
coloridos «sushis», frangos e pas
téis, num enorme pique-nique.

A tarde as competições prosse
guiram, para o divertimento de to
da a assistência. Como é de praxe,
funcionou a tradicional filosofia do

«importante é competir», pois ne
nhum concorrente deixou de ganhar
algum prêmio.

as

IDIOTA — A rainha do undo-kai foi
Mareia Saka, escolhida através de sor
teio devido a problemas que surgiram
na ocasião.

A conotação política que se fez
presente, inclusive através do depu
tado Antonio Morimoto e do verea

dor de São Paulo Mario. Osassa,
acabou envolvendo o cônsul geral
do Japão, Fumio Hirano. Tudo is
so foi articulado pelo vereador ade
sista Rolando Giarola, que não pou
pou esforços no sentido da festa
ser um êxito, para os objetivos do
Prefeito.

O primeiro participante a en
trar na pista foi a Corporação Mu
sical «União Brasileira», que tem
entre seus músicos duas moças, algo
que se presume inédito. Logo depois

XEROX iu
noviMoi/

também
é com o

F0IB
ZEZINHO
flOSffl/0. 523-fm .6-3795
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Célia

DISCO

EIS '
RQUI

!

AXHANGABAU: — Area de

terreno medindo 14xõ0, i;,nial
a 700 mt2, fixcelente local
para prédio de apartamen

tos. Preço e condições nes-.
ta imobiliária.

Oferta: Recreio Lar.●Jhico \
jito I

iitan-

j ver com o discc
! & Bethânea, vc
! xereta, já está pe*

: do? Não tem nada, sim

plesmente nada.

CamisolaA gravação do *'show”
de Chico Buarque e Ma
ria Bethanca no Canecão,
encenada com grande su
cesso naquela cervejaria o
ano passado, foi gravado
ao vivo pela Philips, ten
do o disco — um LP —,

se esgotado rápidamente.
Esse disco, que desde de
zembro p.p. estava em fal-'
ta no mercado, foi relan

çado, e, no momento, es
tá à venda nas lojas espe
cializadas.

A dupla ChÍco-Bethâni‘a,
como se re>

“Show" ur

tóría de n

pular.

O "Show", durante me
ses assistido e aplaudido
por um público que lota
va, diariamente, aquela fa
mosa cervejaria carioca,
foi regido pelo Maestro
Gaia, que foi, ainda, o au
tor dos arranjos.

A gravação, ao vivo, que
a Philips ièz desse mo
mento histórico de nossa

música, teve a Direção,
Produção e Coordenação
de Perinho Albuquerque.
I

Juntos, Chico & Be^hã-
nia interpretaram Olè, Olá,
Com Açúcar, Com Afeto,
Gota DAgua, três compo
sições do próprio CBH-
Sinal Fechado, de Pauli¬

nho da Viola;
do Dia. de Herivelto Mar
tins e David Nasser; The
Impossible dream (Sonho
Impossível), versão de
uma canção norte-ameri
cana, bem como, mais um
pacote de músicas sele
cionadas por Caetano Ve-
loso (inclusive, algumas

que éle mesmo compôs).
E, juntos, essa dupla im
possível, recebe os aplau
sos delirantes de uma pla
téia amante da boa músi

ca, a música que tem me
lodia, letra, poesia, senti
do, beleza e conteúdo, coi
sas dificeis de achar, la
mentávelmente, nas com

posições que o rádio grita
0 dia todo e as paradas-
consagram como as mais
vendidas, ouvidas ou so
licitadas, e, a chamada
critica especializada pre
mia como as de melhor,
melodia, melhor letra, me%
Ihor interpretação, e, ou
tras qualidades que, por
inexistiram, os críticos
inventam. Pois não inven
taram que Pôxa foi a me
lhor música composta cm
1.975?

também.

Paula foi o melhor cantor
nesse ano passado?

CENTRO: — Area de 1300

nietros quadrados -i- ou —
local excelente para piódio
de apartamentos ou salas

para escritório, próximo ao
Fórum. Preço: — Cr$ ....

1.500,00 o mt2, estuda-se al--
* jjumas facilidades.

Oferta: Recieio' Lar.

Aliás, em matéria de

j música popular brasileira,
; dificilmente uma coisa tem |
' a haver com a outra: a le

tra nada tem a ver com a

música, a interpretação. ;
nada tem a ver com o es

tilo da música, a voz do
cantar nada tem com o

timbre exigido para a in-. | rios c/armário (1 tipo apto.),
terpretação e assim por copa/cozinha, 2 banheiros

sociais, dependências p/em-
' pregada, área de serviços,

Chico & Bethânea. ao '
^ vivo, é uma das raras e ' F^alita-se. Oferta

honrosas exceções. Aliás, Kioeiro.
i onde 0 Chico entra, o mau .

! gosto e a cafonice saem ;
; correndo.

Se o Chico Buarque en
trar, só sobra lugar para ,

● poesia.

VÁRZEA PAULISTA - área
de 4.500 m2. contendo casa

c/dormitório, sala, copa/cozi-
rha, bantieiro, poço, luz e
pomar. Toda cercada de pila-
;ces. OPORTUNIDADE - 220
tnil à vista ou c/facilidades.
Oferta Ribeiro.

I

: JARDIM MORUMBI nova,
living (9 X 4), 3 dormitó-

da, íéz desse
arco na his-

música po-

Duas, conCAXAMBU

áreas de 9.000 e 5.6000 m2

Ônibus na porta. Duas ca
sas simples, 2 córregos. Lu
gar excelente, teneno plano.
OCASIAO. Oferta Ribeiro.

: ’/!LA LIBERDADE - nova,

sala grande, 3 dormitórios
c/armário

RIO ACIMA - Duas, com
áreas de 40.000 e 84.000

m2. A l.a só c/mata grande
e água corrente; a 2.a com
mata, 2 córregos, casa sim
ples, pomar e uva. Lugar pi
toresco e recreativo. Oferta

Ribeiro.

CHACARA DE RECREIO

OU IMORADIA — Area de

7.000 mt2, casa sede cum 4
dormitórios sendo um tipo

apartamento, sala, cozinha,
banheiro e outro apartamen

to ao lado, toda cercada e
formada com árvores iruti-

feras, gi*amado e lindos i^os-
ques com mesa para chur

rasco, lago com pei.xss, 5
nascentes

com instalações embutidas,
telefone urbano. ’ Preço: -

Cr$ 1.200.000,00 com 5C"o de
entada c o saldo-a ''^mbinar.

Oferta: Recreio Lar.

(1 tipo suite),
! 2 banheiros sociais, copa/co-
! imlia c/armário, área de ser-

viços, dependências p/empre-;
que a Phihps gravou ao p. ■ g^da, abrigo p/ 2 carros e

, vo no Canecao esta sendo j íardím * ^
> vendida por Cr$ 53,00.

A audição desse Show

Faciiita-se. OfertaNão inventaram.
que Bonito de Ribeiro.

! Mas eu, em verdade em ’
verdade vos digô que só a ■
cara do Chico na capa já
vale mais.

JARDIM BRASIL - living
(8 X 6), lareira, solárío,
sala de jantar, copa/cozinha,

, 3 dormitórios c/armário e
closed, 2 banheiros sociaCis,

área de serviços, dependên
cias p/empregada, depósito
no quintal, garagem p/4 car
ros, aquecimento central,

grande jardim e local p/
piscina. Terreno de 24 x
30 m. Facilita-se. Oferta Ri
beiro.

Contudo, tudo isso não
é nada. E as músicas de
Sérgio Bittencourt
nem concorreram?

O que é que tem isso a

Do que se conclue que
0 disco de dentro da capa
vem de graça.

que

I

LIVRO toda iluminada

Gilberto Freyrc é escri
tor de vasta obra, tendo
seus principais livros sido
editados no Brasil e
estrangeiro. Suas obras

são caracterizadas pela
perene juventude, e, ao
aparecerem, anos depois,
em outras linguas, não
perderam a atualidade e o
sabor, sendo recebidas e
festejadas como literatura
moderna e até prós-moder-

obras, parece,
tem muito do autor, pois
Gilberto Preyre, com mais
de 70 anos

A Seleta de Gilberto

Fjeyre, publicada na Cole
ção Brasil Moço da Livra

ria José Lympio Editora,
contém os textos básicos e
mais representativos de
toda sua obra literária, pa
ra as quais o autor, com
seu estilo, sabe compor
uma atmosfera de roman
ce. Isso, graças à sua ha
bilidade de dar vida,
e sentido humano às fi
guras por ele retratadas.

Considerado

dos melhores autores de
novela histórica, a leitura
dessa Seleta de toda sua
obra possibilita ao leitor,
pressentir a medida exata
dos seus poderes de
tista, que, como artista,
faz-se interessar, prender
e apaixonar.

A Seleta das obras mais
representativas de Gilber-

dno

os BONS

CORRETORES ESWD AQUIL

cor

a. Suas

RIBEIRO

IMÓVEIScomo um
atualmente,

conserva a mesma ener
gia, vivacidade administracãc, e poder
criativo de um jovem. Is
so, provavelmente, explica
o seu presUgio, aceitação
e fácil convíveo com a ju
ventude. Esse fenômeno
ocorre tanto no Brasil

nio nos países estrangei
ros onde suas obras fo
ram traduzidas e editadas.

e vendas
to Preyre, contém ensaios
literários, antropologia, so
ciologia, filosofia, impres
sões de viagens, conferên
cias, discursos, ficção, poe
sias, e, outros gêneros.
Seu preço: Cr$ 9,00.

ar-

^creio Lar
tmóveis c Administração
'''■ Jundiyí. Ó67
^ones 6.4108 - 6.58R8

rua mal. deodoro da

fonseca, 47S

tel. 6-5388

CO-
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o poder de adivinhar.
Ele esta no seu cérebro

Pode-se adivinhar o pensamento de ou
tra. pessoa? Pode-se indiretamente ver o
que outra pessoa está pensando? ^

É possível! Mesmo em algumas apre
sentações de palco, não se trata^ como mul
tas pessoias pensam, de truques, mas al
gumas das que se apresentam como adivi

nhas, o são realmente.

Citamos aqui, ● como exemplo, o ilusio
nista Marion.

3

«Marion encontrava os objetos escon
didos pelos espectadores mesmo quando a
testemunha que inconscientemente o diri

gia se escondia dentro de uma caixa, sd
aparecendo os pés. Marion observava nes

tes cas(^, as mínimas modificações incons
cientes da marcha do espectador que se ti
nha prestado à experiência». O Dr. Soai
(um dos melhores investigadores da moder
na Parapsicologia) estudou detidamente as
provas realizadas por Marion. Soai chegou

à conclusão de que, não obstante as mara
vilhosas provas, Marion não possuia senti
dos. mais desenvolvidos que o comum das
pessoas (o que confirma mais uma vez que

todos somos hiperestésicos np inconsciente),
mas que ele tinha aperfeiçoado seu dom de

observador, com o que descobriu sinais que
pareciam imperceptíveis, normalmente (A
Face Oculta da Mente — Oscar G. Quevedo

— págs. 81 e 82).

Como vemos, essas adivinhações não são
«telepatia» como pode parecer à primeira
vista, mas sim «hiperestesia indireta do
pensamento».

Na publicação anterior, dissemos que a
hiperestesia é uma capacidade do incons
ciente de captar os menores estímulos. Daí,

a «adivinhação», ou a «hiperestesia indire
ta do pensamento» nada mais é do que a
capacidade de captar e transmitir os me
nores sinais que nos são transmitidos por
outra pessoa.

«O Dt. Grasset transcreve a carta que
lhe escreveu o padre D’Aix»:

se 12, mas se perguntou à mãe e se compro
vou que ela tinha confundido o número 4

com 0 1, pela maneira como estava escri
to» (The case of Olga K. — Report. of a
phenomenon of unusual percepcion» — Jor

nal of Parapsychology

Note-se claramente, no trecho descri
to, a percepção hiperestésica do Pe. D’Aix.
CVer Jornal de Segunda N.o 43 pág. 5).

«Muito conhecida se fez a menina Ol

ga K., de Trapene (Letônia). De pais sa
dios teve um desenvolvimento físico normal,
mas intelectualmente ficou muito retarda

da. Aos oito anos tinha o linguajar de uma

criança de dois. Nunca conseguiu aprender
a ler nem a calcular. Não passou do conhe
cimento isolado das letras e dos algarismos.

Pois bem, aos 9 anos (em 1935), apesar de-
incapaz de calcular e de ler, Olga «lia»

qualquer parágrafo em qualquer língua, in
clusive latim, e resolvia problemas matemá
ticos, contanto que a mae estivesse em sua
presença, lendo mentalmente o mesmo pa
rágrafo, ou pensasse na solução do proble
ma. Numa ocasião, em vez de 42 Olga dis-

Hans Bender).

Note-se, neste caso, que a menina, em
realidade não lia o papel, nem efetuava os
cálculos que lhe eram propostos, mas hi-
perestesicamente sentia o que a mãe lia,-
pois afastando-se a mãe, da mesma, o fe
nômeno imediatamente terminava.

ser

Bibliografia/ ^

A Face Oculta da Mente — Oscar G.

Quevedo.

S. E. B. EBBERT

LAGO AZUL
RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA ♦ MOTEL

«Encontro sempre com a maior faci
lidade o objeto que me escondem. Com os
olhos vendados, sem ver... Dirige-se por de
trás de mim o sr. M..., concentrando-me
fortemente no pensamento que me quer fa-

executar. Sinto, positivamenté sinto,
sobre as costas, na parte di¬

zer

uma pressão
reita superior quando me quer fazer dar
a volta... É uma pressão doce, algo de so
pro e de iniã, que me exerce, não direta
mente sobre meu cérebro, mas sóbre mi-

costas. Eu estou sempre a menos de VIA ANHANGUERA.￼ nhas

dois metros dele».

Na mesma carta o padre D’Aix des-
claramente «o exagero», a am-

estímulo,
creve mais

pliação automática do mínimo
acrescentando: «às vezes, quando o Sr. M...
quer que eu me incline, sinto na cintura

extraordinário... dir-se-ia que su-um peso

porto Um peso de 50 quilos» (L’Occultisme
aujgurdTiui Le merveiheux prés-hier et

Leia c assine o

JORNAL DE 2=,

cientifique-Grasset-J).

DECIO

E'tempo de saber das coisas.

"4-2759
discar
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'Vo aniversário
da escola,
um espetáculo
de teatro. ê

Para a comemoração do
59.0 aniversário da Escola

*'Prof. Luiz Rosa", os com-

ponentes do TER (Teatro
Estudantil Rosa) fizeram

algumas apresentações pa
ra os convidados. Inicial

mente o monólogo Inva
são por Fernando Fernan
des; expresão corporal por
um grupo de 5 alunos, de-
nomida "Estranhas Muta

ções", e a peça O que é, o
que, como", por um elen
co de cerca de 20 estudan-

<íPeáem-me, insistentemente, para que façam uma-,
nova experiência da Engenheiro Monlevade até o Solar do

Barão, ou melhor, até as Lojas Pernambucanas permi
tindo o tráfego livre de veículos, desde o Banco Real até
a Praça do Fórum, fazendo contorno através da Praça
Governador Pedro de Toledo e incluindo no i>ulevar
rua São José, que ficaria sem sentido de tráfego». (Es-
piridlão Barbalhosa, JJ de 30/4)

a

tes. vo". Além disso, o grupo
está preparando novos tra
balhos para o segundo se
mestre.

«Há tanta gente desocupada por aí pregando idéias
tão absurdas que é melhor ficar por aqui mesmo e fim
de papo». (Espiridião Barbalhosa, JJ de 25/4, sobre
gaiato pregando a idéia de se constituir em Junduí
espécie de Sindicato dos Velhacos»)

TRABALíW

CONSTANTE
«ura

umaI

O TER é um dos mais

antigos grupos teatrais da
cidade e o que tem mos
trado um trabalho mais

uniforme e constante. Pro

curando variar sempre, a
peça mostrada por oca
sião da festa de aniversá

rio é de autoria de Gilmar

Tadeu Zezza, com direção
de José Mauro Lorencini.

NOVA DIRETORIA

A diretoria do TER foi

renovada recentemente e

agora está assim forma
da: Francisco Salvador,
presidente; Orlando Car
los Moreira, vice-presiden
te- Paulo Santano, tesou
reiro; Carlos Reinaído Ta
vares, diretor de patrimô
nio; Antonio Lucio Monog-
noni, diretor artistico; e
Gilmar Tadeu Zezza, dire
tor de relações públicas.

«Aventuras e desventuras de João Simões no submun
do da Eternidade^ onde seus companheiros são espíritos
gozadíssimos, sarrístas pacas, tirando o maior coco da

cara de todo mundo. E^a novela de Orígenes Lessa é
um tremendo sarro prá cima desta e da outra vida».
(Célia, Jomal de 2.a, semana de 3 a ^5)

Para o próximo mes,
pretende-se apresentar a
peça "Um Inimigo do Po-

«Há muito tempo eu venho falando que é necessária
uma revisão do ensino do português nas escolas, dP con
trário, dentro de mais algumas décadas estaremos emu- --

decidos ou falando uma linguagem que poucos entende
rão ou sequer classificarão

(Aurélio Buarque de HoUanda)
como língua portuguesa».

«Tive muitos ameres. e fui muito amada. Mas como
a vida continua, não pára nunca, eu estou amando e sen- '

do amada de novo. Eu tenho uma capacidade muito
grande de amar». (Zélia^ Hoffmau>

«^tou ouvindo, ainda agora, aquelas palavras do
prefeito Ibis^da Cruz: «Temos, de nós para nós que os

jornalistas são os bandeirantes desbravadores de novas
idei^ e que, a cada pousada que fazem nas suas in
cursões por verdadeiros ideais, deixam marcas indeléveis
de sua pujança e valor». (Um velho jornalista JJ de
1-2-75: transcrito de A Gazeta)

Estremellque é o título de um filme francês sobre
golpe de estado no Chile.

Exímio foi om dos maiores violinistas

Vilipéndio é 0 gasto com

r'.‘nélopc é nm chinelo

Gerúndio foi

RetícuU/ é

Florete foi
res virgens.

um'

da’ história,

o pagamento de capangas,

grego Inteirinho bordado a mão.

um senador latino do passado.
«Velhos jornalistas: esperamos apenas que não se

aplique a voces aquela máxima: «Dizei-me com quem an-

oma figura geométrica muito

um espadachim que apreciava

engraçada.

mulhe-

to . à seciologia do conhecimen-
^ é ou náo somente ideo-

lo^a. Em outras palavras, saber se ela tem ou não um
Ger^d^dfr ^^'“ceUente». (AntônioGeraldo de Campos Coelho, JJ de 1/5)

Diógenes era andaluz.

Menestrel é uma doença cíclica das

Pantalpão é um traje espanhol feito

A^-alipse foi uma grandissíasima besta.
BaiHca é oma espécie de dança miUtS.
Escaravelho é o homem

Alcagueta é
com facilidade.

BllUngs foi

Pincaro foi

Gargontilha

mulheres.

de pele de animais.

realidade, protegendo a saúde a integridade a;
vida do empregado e dos operários sob seu comando’ o

SdUorioSTjc estã realmandov,
que morre em idade avançada,

uma espécie de pinwntaí que proUfera

uma grande secretária,

um homem de
rip sentimentos negativos aparecem numa hora

aquela. Isso é normal. O medo da morte
mente de todos nds Mas as

pessoas fortes têm esperanças e nds tivem^ certe^ dif

acidente^d^^atii:; ^‘vos de um

cera que tentou voar.

era sogra do inventor da guilhotina.

onde morreu Sigmund

Depauperado é
enr 0 povo judeu.

Aborígene é

uma forma pejorativa de se classifi-

o mesmo que árvore genealógica.

ZARTEU
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SE OS DEFUNTOS FALASSEM

SALVE SEU FILHO
DURANTE
MEIA HORA

● ;r* ,

1984, AQUI E
agora

SERÁ FALTA

de INFORMAÇÃO?
o deputado emedebista

Teodoro Mendes denun
ciou, em sessão da Assem^
bléia paulista, um plano
de “apoio lògístico" do
Governo à Arena, com vis
tas às prdximas eleições.

O nome escolhido por
uma das chapas candida
tas à diretoria do Centro
Cívico da Escola Estadual
de 1.0 Grau "Cecílio Bo-

lemberg Porto Guelli” não
foi dos mais felizes; com
tanto brasileiro ilustre os
meninos escolheram este
nome para batizar a cha
pa: Nixon,

r -■

Pudessem defuntos
protestar e o nosso “di-

nfmico" prefeito teria que
ouvMos nas suas reações
mais soezes.

‘ Um receptáculo de velas
acesas alimentando a cren-
ça e a fé do gentio rescal
da a parafina candente de
onde se desprende uma
fumaça poluente que tor
na o ar infecto e malchei
roso.

Trata-se, ségundo õ
deputado, de um esquema
que envolvería os diver

sos órgãos de comunica
ção e cujo procedimento
seria o seguinte de acor
do com o relatório da Se-

.cretaria dos Transportes:
“Pasta e Governo, dese
jando realizar obra de l
vulto, criarão clima, pela
imprensa, que faça o pú- ^
blico, naturalmente, recla
mar aquela obra. Pasta e

Governo, entretanto, já te
rão o planejamento dessa
obra. No momento psico
lógico adequado, as Secre
tarias ou porta-vozes da
Arena fazem o pedido e o
governo atende”.

Quem quiser saber de- ^
talhes, leia “O Estado de ^
São Paulo” do dia 5/5, pá
gina 4, sob o título “Pro
paganda oficial em São
Paulo é denunciada”. (E.
M.).

Quem quiser retardar
um pouco o retardamen

to mental do seu filhinho-
telespectador da progra
mação vespertina, que' li
gue no Canal 2 (sua tevê

tem Canal 2, você sabia?),
todas as tardes, às 18 e

(

O estado de aporcalha-
mento em que se encon
tra cemitério da cidade é
realmente digno de ser co
tejado com os mais des
tratados e sújos que se
possa encontrar.

Entulhos, tijolos, latas
de lixo, buracos e reci
pientes com água dormida
criando perigosos fócos
de miasmas pelo longo das
vielas, esteriorizando tu
do o que há de reprovável
e escuhambativo em ma
téria de zelo administrati-

Enquanto que em outras
localidades as necropoies
mereçem acendrado cui

dado da administração, a
de nossa terra não é mais ●
que um atestado vivo do

desleixo e do despreso da
Prefeitura.

25.

O programa chama-se
“Reino Selvagem" e é -ima
série espetacular que tra
ta do mundo dos ani

mais (“Wild, wild world”
é o titulo original). Aliás,
aproveite e veja também.
Há muito o que se apren
der com os bicos, bicho.
(E.M.).

Quem para lá se dirige
em dias de vento volta to

talmente coberto de pó c
maldizendo o progresso

que explode de minuto a
minuto”... C.vo.

UM NOVO INTERCÂMBIO PARA ESTUDANTES
BEM FEITO!

Na segunda-feira da se
mana passada, o jornal
Hoje, da Rede Globo, mos
trou o undo-kai realizado

pela Sociedadê Nipo-Bra-
sileiro local. Foram apre
sentados vários doses do

cônsul geral Pumio Hira-
no e aspectos das compe
tições. O prefeito, o dr.
Arnaldo Mârtins dos Reis

e 0 professor Nassib Cury
apareceram bem de lon
ge, irreconhecíveis. Bem
feito prá eles.

COMUNICAÇÃO
Ê ISSO

em seus lares nossos rapa-
zes e mocos.

Quem pode participar
dos Programas “PIE"? To
do estudante que tenha en-
tre 1.4 e 18 anos de idade.

Todos os estudantes do

programa “PIE" são cui
dadosamente escolhidos

por seu real interesse e
boa vontade na experien-
cia, além de um certo grau
de maturidade, bom cará
ter e conhecimento da Lín

gua inglesa. Devem ter es
pirito de aventura, flexibi
lidade e capacidade para
se adaptar a novas situa
ções.

Os diretores da escola,
apoiados pelo governo
americano, permitem a
nossos estudantes ocupa

rem uma vaga em seus es
tabelecimentos de ensino.

Existem dois meios de

tomar conhecido o nosso

País: trazer pessoas para
cá ou enviar brasileiros

para o exterior. Para isso,
existem os Programas de
Intercâmbio dos Estudan

tes de Ginásio e Colégio.

A Pacific Intercultural
Exchange (PIE) é uma en
tidade nova, recém-inicia-
da nos Programas de In
tercâmbio de Estudantes

de Ginásio e Colégio, É
uma organização pequena
e de qualidade, com sede
na Califórnia e planejada
por diretores vindos da
experiência de Programas
mais antigos. Funciona de
acordo com as leis do Es
tado da Califórnia, como
organização não-lucrativa,
com finalidaàe educacio
nal e de intercâmbio cul
tural. Conta também com

o registro e a devida auto
rização do Departamento
de Estado norte-americor

Semana passada, o Jor
nal de Jundiai publicou
noticia dizendo que a Di
fusora transmitiría o jogo
do Paulista. Como ilustra

ção, a foto da perua da
emissora que levaria a
“hoa de bola” até Marilia,
local da porfia, embate,
confronto, cotejo, peleja,
contenda ou lüdopédio —
vocês é que escolhem.

No momento, o progra
ma no Brasil oferece auas
opções: estada de dez me
ses (um ano letivo) nos
Estados Unidos, a partir
de agosto 1976; estada de
seis meses (meio ano leti
vo) a partir de janeiro
1977. No plano de dez me
ses o aluno que estiver no
penúltimo ano já volta
formado. O estudante que
conseguir o Certificado ao
fim do curso obtém equi
valência de estudos no

BrasÜ, conforme autoriza
do pelo Departamento de
Educação.

VACINE
SEUS FILHOSNa terça-feira, ao con-,

trário do que se esperava,
o jornal não publicou a
foto da chuteira do autor

do gol de empate.

O Centro dé Sãddê' man
tém constantemente uma

equipe para vacinação das
crianças de Jundiai. Nes
ta semana será intensifica

da a campanha pára lem
brar os pais da ilécéssida-
de da imunização de seus
filhos de 2 meses â é anos.

americanasFamilias

têm o desejo e a curiosi
dade de receber (gratuita
mente) embora por algum
tempo, estudantes de ou
tras nacionalidades. Elas

o fazem dentro do espiri
to familiar, no interesse
de acrescentar ao seu gru

po mais um membro tem
porário, que fhes trará a
novidade e o interesse de
sua própria cultura. Essas
familias são
mente selecionadas pelos
representantes locais, após
concordarem em receber

O atendimento áêrâ fei
to das 7:00 às 11 horas e
das 13:00 às 16:00 horas.

As vacinas que constam
do programa são contra a
coqueluche, tétano, difte
ria, paralisia infantil, sa
rampo, variola e tubercu
lose.

Onde fazer a inscrição?
Com a representante do
“PIE" em São Paulo, pelo
telefone 240-1241,
2as, e Sos. feiras das 14
às *16 horas, no CEL —
LEP do Brooklin — 618421
— D. Neide.

no.

A PIE tem como objeti
vo proporcionar a estudan
tes de ambas as nacionali
dades a vivência e o co
nhecimento da cultura do

povo irmão.

ou às

cuidadosa-

♦●V

Açougue e Casa de Carnes
Mareio Caccacs
Rua Senador Fonseca, lOJf

Entregas à domicílio
Fone 6-4880

Ceceato

O mecânico do sen carro.
Dr. Antenor Soares

Gandra, 140
Fone 6-4522

Foto GelH

Ruâ do Rosário, 334

Fone. 4-2253

Foto Luiz

Rua São Joséf>22

Pronto Socorro

Veterinário

Rua Barão de Jundiai, 227
Fone — 6-7325
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Avenida 9 de Julho,
a via expressa dos
interessestpessoais.

tir de 1.0 de junho. £ nâo é inten
ção do DER tomar qualquer medi
da que possa vir a ser mudada de
pois.

A MAIS CRUZADASob a luz bruxuleante de um

segredo que deveria se tomar pú
blico. um grupo de homens, há cer-

de dois anos, planejou a morte
de uma cidade. Como arma teriam
dívidas, a isca seriam grandes obras
e os cúmplices, 12 vereadores.

O ato teria de ser cometido va

garosamente, para não assustar em
demasia a vitima. Contudo, aos pri
meiros golpes houve uma tentati
va de reação que, ifiTelizmente, aos
poucos foi arrefecendo até pratica
mente se tornar nula. È que os

cúmplices, antes apenas oito, con
seguiram aumentar de número, aju
dando os conspiradores.

TIRANDO AS MASCAnÃS

Exceto aos domingos à taifdè,
quando os sequiosos de passeios le
vam algum movimento a ela, a ave
nida 9 de Julho fica vazia duran
te toda a semana. Na Chácara Ur

bana, por exemplo, deve ser mui
to aborrecido aos pais dos alunoá
do Instituto de Educação espera
rem o semáforo fechar para a ave
nida vazia. Só depois é que podem
cruzá-la para apanhar as crianças
na escola. A 9 de Julho, se não é a
mais usada, o mesmo não se pode
dizer de seus cruzamentos.

ca

Mesmo assim grande parte da
terraplenagem, que todos sabem es
tar sendo cobrada a preços abusi
vos, foi feita para a avenida chegar
a Anhanguera.

SEM SENTIDO

O DER ou o DERSA poderão
firmar o convênio necessário para
a continuidade da obra, mas a ci
dade já tem tres grandes entradas
na Anhanguera (perto do 12.o GAC,
Anhangabau e Retiro). Mais uma e
tão perto das demais não faz sen
tido, como outros gastos lesivos ao
município que a atual administra
ção tem se primado em realizar.

Por ser a decisão das autorida

des estaduais de certa complexida
de é que a Prefeitura não deveria
ter começado a gastar na obra. A
não ser que tenha sido apenas es
ta a intenção.

Caso a autorização seja con
seguida e a ligação terminada, cer
tamente a 9 de Julho vai se trans

formar ém alternativa para se che
gar a variante de Itatiba, trazen
do à cidade um trânsito que não se
rá seu. Como se não fossem bastan

te os problemas já existentes com o
grande número de veículos que cir
cula no município.

Mesmo assim, "o prefeito des
filou sua coragem” no dia 7 de se
tembro do ano passado, juntamenté
com os estudantes da cidade em co

memoração à Independência. O
mesmo ocorreu por ocasião do car
naval. Na realidade, nem para isso

a população aprovou totalmente o
local.

Vagarosamente foram apare
cendo os protagonistas desta histó
ria, prenhe de objetivos escusos, ue-
magogia e, principalmente, imora
lidade. De um lado a SüTAFFE, a
Construtora Andrade Gutierrez e

parte da Câmara Municipal, regi
dos pela batuta da Prefeitura, Do
outro, uma cidade com muitas ne

cessidades mais importantes que
avenidas vistosas e, por ora, inúteis
e uma população constituída po'r
operários, que lutam diariamente
pela subsistência.

CRIANDO PRIORIDADE

Um fato tão visível como a

inexistência da necessidade da ave

nida não podería passar desperce
bida peia Prefeitura (ela era a 8á.
prioridade no planejamento do iní
cio da atuai administração). Para
complicar a situação, nada mudou
com relação ao tráfego mesmo após
a conclusão da passagem sob a ave-,
nida Jundiai.

Na Concorrência pública para a
execução do Sistema Viário da ci
dade saiu-se vencedora a Andrade

Gutierrez, que cobra duas vezes
mais caro pelo sisfalto e quatro ve
zes pela terraplenagem, justamen
te os maiores serviços.

Mesmo assim, as obras come

çaram e o primeiro ato da tragé
dia encerrou-se com o término de
parte da avenida 9 de Julso, apro
ximadamente no ponto planejado
Inicialmente.

PRIORIDADE VAZIA

Por tudo isso, os planos foram
modificados tentando deslocar a

entrada principal da cidade para a
avenida 9 de Julho. Orlginaimen-
te, passaria no futuro, sobre a via
Anhanguera. No Sistema Viário do
Prefeito, chegaria até a Vigorelii.
Mas, em virtude do seu não uso (ex
cetuando-se algumas bicicletas) o
único recurso seria o ae alcançar a
Anhanguera,

SEM AUTORKAÇÃO

Todas as obras que atingirem
a faixa de terra ao lado das rodo
vias que estão sob a jurisdição dq
DER só podem ser executadás se o
órgão autorizar. E de acordo com a
Assessoria de Imprensa da Secreta
ria dos Transportes, essa autoriza-
ço ainda não existe.

Encontra-se com o superinten
dente do DER o processo desse ca
so, que está sendo estudado por uma
comissão técnica incumbida de ve

rificar todos seus aspectos. O tra
balho a ser feito exige muita meti-
culosidade, pois o DERSA passará a
ter o controle da Anhanguera a par-

E OS DESAPROPRIADOS?

Para a execução da alça de li
gação com a Anhanguera, a Prefei
tura desapropriou muitas proprie
dades. Os donos só devem to?nar a

precaução de procurarem receber o
pagamento ainda nesta adminis
tração, pois a próxima poderá estar
afogada em dívidas. Resta ainda
uma dúvida: se a autorização para
a obra não for conseguida, eles se
rão indenizados se em seus terre

nos encontrarem apenas um gran
de buraco aberto pelas máquinas da
Andrade Gutierrez?

j

_ A avenida 9 de Julho, agora,
nao passa de uma divisa, separan
do o Anhangabau e o centro da ci
dade, Estranhamente, os executo
res da obra parecem desconhecer a
necessidade de ligação de s e t o r e s
urbanizados e não fizeram as pas
sagens. Estas, poderíam perfeita-
mente serem simples retornos
cruzamentos.

TERRA INFELIZ

Jundiai está sendo vítima de

concorrências lesivas, de manobras
obscuras, de gastos excessivos. Além
disso, tem que suportar a tentati
va de tornar uma obra cara em prio
ridade, acarretando mais gastos. A
9 de Julho tem muitas curvas e em
cada uma delas está a marca in
confundível da atual administra
ção: a lesividade. .

e nao

nirto^T^ essa nova fronteira, a ave
nida Jundiai acabou ficandosobre-
carregada, concentrando tráfego
demais. Como é o acesso natural ao

^ estreitas da cidàde
apresentam mais congestionamen
tos e acidentes.


